
www.paroquiasantateresa.com.br

O Bibi é um informativo da Paróquia Santa Teresa de Jesus.
Redação, Administração e Publicidade:

Rua Clodomiro Amazonas, 50 - Itaim Bibi - São Paulo - Fone: 3168 8323 Fax: 3168 5567 
Internet: www.paroquiasantateresa.com.br

Boletim Informativo da Paróquia Santa Teresa de Jesus – Itaim Bibi – São Paulo – Fundador: Frei Paulo Lucena Ruas
Ano XV – no 428 – Maio de 2022

S
e Nossa Senhora é uma só, por que lhe são atribuídos 
tantos títulos? Quem responde são os devotos de Ma-
ria. Quem é ela para os enfermos, eles dirão Nossa 

Senhora da Saúde ou Nossa Senhora dos Remédios. Para os 
desamparados, ela se chama Senhora do Amparo. Os desen-
corajados invocarão a Senhora da Consolação. Os desespe-
rados preferirão chamá-la Senhora da Esperança. Tateando 
no escuro, os cegos rezarão à Nossa Senhora da Luz. Em 
meio às guerras e conflitos, as vítimas se dirigirão à Senho-
ra da Paz.  Os navegantes, ameaçados pelas procelas, recor-
rerão à Senhora da Boa Viagem. Os agonizantes a olharão 
como Senhora da Boa Morte.  Os 
tristes se confiarão à Senhora dos 
Prazeres.  A Senhora da Graça é a 
devoção dos pecadores que pro-
curam a reconciliação.  Os que 
esperam um sucesso em seus ne-
gócios se ajoelharão diante da 
imagem da Senhora dos Prazeres.  
Os que cultivam um afeto maria-
no todos se aconchegam sob o 
manto da Senhora da Glória. “E se 
todas estas – dizia o Padre Antô-
nio Vieira, jesuíta e evangelizador 
do Brasil – em uma só voz, todos 
estes nomes unidos a um só nome, dirão que nasce Maria 
para ser Maria a Mãe de Jesus”.

E para vocês, caros leitores, quem é a Virgem Maria? 
Tantas vezes rezamos diariamente, que talvez já nos acostu-
mamos a dizer automaticamente é a Mãe de Deus. Em razão 
de repetir as coisas, caímos na rotina.

Contudo não era assim para os cristãos dos primeiros 
séculos da Igreja. Parecia-lhes algo inacreditável, inaudito. 
Como era possível que uma criatura humana pudesse ser a 
mãe do Deus infinito e onipotente?

Maria Santíssima é realmente a Mãe de Deus! Assim o 
havia revelado o próprio Deus na Bíblia e o ratificavam os 
Santos Padres e os Concílios da Igreja. Foi em Éfeso, no 
ano de 431, quando se proclamou solenemente Maria como 
“Theotókos”, a que gerou Deus. E depois de onze séculos 
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Mãe de Jesus: Deus e homem
exatos, no ano de 1531, em Guadalupe, no México, Maria 
aparecia ao índio Juan Diego, dizendo-lhe: “Juanito, o mais 
pequenino dos meus filhos, sabe e entendeu que sou a sem-
pre Virgem Maria, Mãe do verdadeiro Deus por quem se 
vive”.

Maria gerou o Filho de Deus e Deus nasceu de suas en-
tranhas puríssimas, porque ele assim o quis. Maria é o enxo-
val humano de Cristo. O Filho de Deus se fez carne e, as-
sim, pôde habitar entre nós, para nos redimir e realizar o 
plano de salvação. Graças a ela, Deus pôde fazer novas to-
das as coisas.

São Bernardo e os Santos Pa-
dres costumavam chamá-la “oni-
potência suplicante”. Porque é a 
mais poderosa das rainhas e a 
mais eficiente intercessora. Em 
Caná, obteve do seu Filho o pri-
meiro milagre “quando ainda não 
havia chegado sua hora”. E pode 
fazer sempre o mesmo, se recorre-
mos a ela com fé, com confiança e 
amor filiais, pois uma mãe não 
nega nada a um filho...

Os séculos XV e XVI foram de 
grande ameaça para a cristandade. 

Os turcos arrasavam a Europa com a pretensão de conquis-
tá-la para o islamismo. O Papa Pio V armou então a Igreja 
com o rosário para a defesa da civilização cristã.  A 7 de 
outubro de 1571, a frota cristã apresentou-se para a batalha 
em Lepanto.  A vitória foi clamorosa. Por isso, o sultão So-
limão dizia: “Tenho mais medo das orações do Papa do que 
dos exércitos europeus”.

Fátima, Lurdes, a perseguição à Igreja no século XX e 
XXI. Maria continua sendo hoje e sempre o “Auxílio dos 
cristãos”.

É ela a mais carinhosa das mães e a mais poderosa das 
rainhas! E oxalá possamos dizer, como o São João Paulo II: 
“Todo teu, Maria, sou eu!”

Frei Paulo Gollarte, O Carm.
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Terço dos homens

Todas as segundas-feiras às 19h00.

Adoração ao Santíssimo Sacramento

Todas as quintas-feiras das 18h15 às 19h15, encerrando-se 
com a Bênção do Santíssimo.

Alegrias de Maria

Todas as quartas-feiras da Páscoa, antes da missa das 
19h30.

Domingo dos dizimistas e benfeitores

Dias 7 e 8 (sábado e domingo), as missas são dedicadas aos 
dizimistas e benfeitores de nossa paróquia. 
A Equipe da Pastoral do dízimo está à sua espera ao final 
das missas, para eventuais informações e fichamentos. 

Nossa Senhora de Fátima

Dia 13 (sexta-feira), missas às 07h00 e 19h30 (com a 
participação da Barraca Portuguesa).

Curso de noivos - Inscrições Abertas! 
Você casal que se prepara para o matrimônio, venha participar 
do próximo encontro, que será dia 14/05 (sábado) das 12h00 
às 21h00 (presencial). 
Inscrições e informações na secretaria paroquial.

Domingo da caridade 
Dia 15 é o 3º domingo do mês, domingo da caridade. 
Traga 1kg de alimento não perecível e entregue nas missas 
presenciais: no sábado às 19h30, domingo às 9h00, 11h00 
e 18h00. Durante a semana, na secretaria paroquial. 
Deposite no carrinho da solidariedade, que fica no “hall da 
entrada da igreja”. 

Os alimentos arrecadados se destinam às ações sociais do 
Projeto Bakanja, Missão Belém, Projeto Laços Fortes, 
Casa de Recuperação Santa Teresinha e para socorro dos 
que procuram a paróquia. Deus lhes pague!

Curso de batismo (presencial)
Curso: dia 28/05 (sábado) das 14h00 às 18h00. 
Celebração: dia 29/05 (domingo) às 15h30. 
Inscrições na Secretaria Paroquial.

Aniversário de casamento

Casais, que celebram aniversário de 
casamento no mês de maio, receberão 
uma bênção especial no dia 29 de maio 
(domingo), na missa das 18h00.

Visitação de Nossa Senhora

Dia 31/05 (terça-feira), missas às 07h00 e 19h30.

S a l i n h a  d a s  c r i a n ç a s 
(pequeninos do Senhor)
Enquanto os pais assistem 
a missa, temos uma salinha 
com voluntários para acolher 
as crianças durante a missa 
dominical das 11h00. Ao final 
da santa missa, as crianças 
recebem a bênção do celebrante e 
apresentam seus desenhos. Traga 
seus filhos! 

Serviço de Escuta

Você está precisando desabafar? 
Quer ser ouvido? 

O Serviço de Escuta atende as pessoas que no seu momento 
de tristeza, angústia, desassossego, vazio ou solidão necessite 
de alguém para falar. As voluntárias não são psicólogas. Mas, 
com muito cuidado, descrição, carinho, atenção, estão ali 
para acolher e ouvir suas apreensões. 
O atendimento é presencial diário de segunda a sexta-feira. 
Maiores informações na secretaria paroquial.

Escola de Evangelização São Paulo

Venha navegar conosco nas páginas da Bíblia nas quintas-
feiras.
Você é o nosso convidado!
Anote as datas dos próximos encontros!
Dia 19/05 – 20h30 às 21h30
Dia 26/05 – 20h30 às 21h30

Horário das missas

(Sujeito a alteração 
no decorrer do mês)

Segunda-feira

07h00, 12h15 e 19h30 (Presenciais)

Terça a sábado

07h00 e 19h30 (Presenciais)

Domingo

09h00, 11h00 e 18h00 (Presenciais)
 (Uso obrigatório de máscara)  

Canal do youtube da paróquia a TV Terê:
https://www.youtube.com/channel/UCfWrZwp1f_U3122dMGlTM-Q

Siga a paróquia nas redes sociais 

Site: www.paroquiasantateresa.com.br
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Qual a importância da ressurreição?

U
m cântico pascal nos diz: “O morte onde está tua 
vitória? Cristo ressurgiu, honra e Glória!” Tudo 
que eram trevas agora foram iluminadas pela Luz 

da Ressurreição, pela luz do ressuscitado. A ressurreição 
e um acontecimento, um evento transformador da história 
da humanidade. Por este acontecimento, Deus realiza no 
seu Cristo, no seu ungido, no seu Filho, uma nova história 
fazendo nele nova todas as coisas.

A ressurreição de Jesus e o fundamento da fé e da espe-
rança cristã: Jesus de Nazaré, o Crucificado, ressuscitou dos 
mortos ao terceiro dia, conforme 
as Escrituras. O anúncio feito aos 
Anjos, naquela aurora do primeiro 
dia, depois do sábado, à Maria 
Madalena e às mulheres que fo-
ram ao sepulcro, os anjos que ali 
estavam vão dizer: “Por que bus-
cais entre os mortos o Vivente? 
Não está aqui. Ressuscitou!”  (Lc 
24, 5-6)

A Ressurreição é a prova su-
prema da divindade de Cristo. Je-
sus ressuscitou, não para que a sua 
memória permaneça viva no coração dos seus discípulos, 
mas para que Ele mesmo viva em nós e, n’Ele, possamos já 
saborear a alegria da vida eterna. Na manhã de Páscoa, tudo 
se renovou.

A Ressurreição não é uma teoria, mas uma realidade his-
tórica revelada pelo Homem Jesus Cristo, por meio da sua 
“Páscoa”, da sua “passagem”, que abriu um “caminho novo” 
entre a Terra e o Céu (Hb 10, 20). Não é um mito, nem um 
sonho, não é uma visão, nem uma utopia, não é uma fábula, 
mas um acontecimento único e irrepetível: Jesus de Nazaré, 
filho de Maria, que ao pôr do sol de Sexta – feira foi descido 

da Cruz e sepultado, deixou vitorioso o túmulo. De fato, ao 
alvorecer do primeiro dia, depois do Sábado, Pedro e João 
encontraram o túmulo vazio. Madalena e as outras mulheres 
encontraram Jesus ressuscitado; reconheceram – no também 
os dois discípulos de Emaús, ao partir o pão; o Ressuscitado 
apareceu aos Apóstolos à noite, no Cenáculo e depois a mui-
tos outros discípulos, na Galiléia.

Devemos, constantemente, renovar a nossa adesão a 
Cristo morto e ressuscitado por nós: a sua Páscoa é também 
a nossa Páscoa, porque em Cristo ressuscitado é nos dada a 

certeza da nossa Ressurreição. A 
notícia da sua Ressurreição dos 
mortos não envelhece, Jesus está 
sempre vivo; e vivo é o seu Evan-
gelho. “A fé dos cristãos, observa 
Santo Agostinho, é a Ressurreição 
de Jesus Cristo”. O enfraqueci-
mento da fé na Ressurreição de 
Jesus, consequentemente torna 
débil o testemunho dos crentes. 
Ao contrário, a adesão do coração 
e da mente a Cristo morto e res-
suscitado muda a vida e ilumina 

toda a existência das pessoas e dos povos. Não é porventura 
a certeza de que Cristo ressuscitou que dá coragem, audácia 
profética e perseverança aos mártires de todos os tempos? 
Não é o encontro com Jesus vivo que converte e fascina 
tantos homens e mulheres, que desde o início do cristianis-
mo continuam a deixar tudo para O seguir e pôr a própria 
vida ao serviço do Evangelho? “Se Cristo não ressuscitou, 
vã é a nossa pregação, e vã nossa fé” (1Cor 15, 14).

Jesus Ressuscitou verdadeiramente! Aleluia, aleluia!

Frei Miguel Guzzo Coutinho,  O. Carm

Mãe

S
ou mãe. Minhas filhas me fizeram ser.

Teresa não foi mãe. Mas aprendeu a cuidar com 
quem a fez saber.

Tive três mães aqui nesta terra e a mãe Maria nossa 
maior intercessora lá no céu.

Teresa teve uma única mãe por 
aqui e Maria, que a carregou e ensi-
nou como mãe lá do céu.

Fiquei órfã de mãe há um ano e 
pouco: as três se foram. Estão com 
Deus.

Teresa perdeu sua mãe muito jo-
vem. Ela se foi para Deus.

E o que nos iguala em tantas dife-
renças? 

Nascemos com a possibilidade de 
gerar vida. Somos quase iguais.

Eu me decidi pela maternidade.
Teresa se decidiu pela total casti-

dade.
Eu comecei a aprender a ser mãe 

cuidando.
Teresa começou a cuidar e foi sendo mãe de tantos.
Eu senti um amor que não sei explicar.
Teresa explicou todo amor que sentiu.
Eu gargalhei de alegria, carregando nos braços os fru-

tos da minha escolha.

Teresa vibrou de felicidade, amparando suas escolhas 
em todos seus momentos.

Eu chorei nos tempos difíceis, pelos quais passaram 
aquelas que meu ventre gerou.

Teresa chorou em todas as dificuldades, que a huma-
nidade passou.

Eu me apresento mãe.
Teresa sempre se colocou como a 

irmã mais velha, mãe.
Eu sinto, penso, vejo, amo como mãe.
Teresa sentiu, pensou, viu, amou 

como mãe de todos que pode cuidar.
Ser mulher é poder gerar no ven-

tre ou no coração. Estar presente. 
Sentir presença.

Ser mãe é poder conceber em seu 
íntimo ou no peito! Viver o outro. 
Perceber a vida.

Ser mulher mãe é criar vida atra-
vés do amor divino, como fez Maria!

Feliz Dia das Mães!
Quer participar da lista de “Pensamento de Santa Te-

resa de Jesus para iluminar nosso dia”? Segue via What-
sapp, basta encaminhar um e-mail com seus dados para 
cristinadeteresa@gmail.com.

Cristina de Teresa

Santo Jornalista!

A Holanda foi ocupada pelas tropas alemães em 14 de 
maio de 1940 e, desde então, o país padecia sob o 
jugo do totalitarismo violento e fanático inspirado 

pela ideologia do Partido do Nacional Socialismo Alemão 
(Partido Nazista).

No final da tarde fria de 19 de janeiro de 1942, dois agentes 
da Gestapo, a temida polícia secreta do regime nazista alemão, 
batem à porta do convento dos carmelitas na cidade holandesa 
de Nimega. Vieram para prender o Padre Tito Brandsma sob a 
acusação de, como assistente eclesiástico da Imprensa Católica 
holandesa, incitar os jornais e outros veículos de inspiração cató-
lica a desobedecerem a ordem emitida pelo Ministério Alemão 
da Propaganda obrigando a publicação de conteúdos de inspira-
ção nazista que lhes fossem enviados. Era verdade: revestido da 
autoridade que lhe foi conferida pelos bispos holandeses, há 
mais de um mês frei Tito percorria as redações, conversando 
com os diretores dos jornais católicos orientando-os, em nome 
da Igreja, a negarem ou, ao menos, 
identificarem como contrárias à Fé e 
Doutrina Católicas as publicações 
produzidas pelos nazistas.

Nascido na cidade holandesa da 
Bolsward, na Frísia, no dia 23 de fe-
vereiro de 1881, Anno Sjoerd Bran-
dsma (esse era seu nome de batis-
mo), cresceu numa família humilde, 
trabalhadora e de profundo senti-
mento católico herdado do pai, Tito, 
e da mãe, Tjitsje. De fato, dos seis 
filhos do casal, cinco ingressaram 
em Conventos, tornando-se religiosos e padres. 

Depois de uma curta experiência com os freis franciscanos, 
em 1893 Anno decide ingressar no Convento Carmelita de Box-
meer. Como era costume na época, ao iniciar a etapa formativa 
do noviciado escolhe o nome religioso de Tito, em homenagem 
ao pai. Ao término desta etapa, emite sua primeira profissão reli-
giosa, em 1899. Já durante o período de estudos preparatórios 
para o sacerdócio, frei Tito revelou o grande amor pela escrita e 
pelo jornalismo: traduziu para o holandês algumas das páginas 
mais importantes da obra de Santa Teresa de Jesus e fundou um 
Boletim Informativo para os Carmelitas holandeses. 

Terminados os estudos regulares, foi ordenado sacerdote 
em 17 de junho de 1905. Nesse tempo, manifesta o desejo de 
vir para o Brasil a fim de auxiliar os confrades de sua Província 
Holandesa que tinham assumido desde 1904 a missão de res-
taurar a Província Fluminense, em cujo território está também 
o Estado de São Paulo. A saúde frágil (sofre de dores estoma-
cais) faz com que seus superiores o desaconselhem do projeto. 
Decide então continuar os estudos em Roma, onde obtém o 
grau de Doutor em Filosofia pela Universidade Gregoriana no 
ano de 1909. 

Retorna para a Holanda e se torna professor de filosofia para 
os estudantes carmelitas. Segue escrevendo e, fiel à vocação jor-
nalística, funda a revista “Rosas do Carmelo” para propagar a 

espiritualidade da Ordem do Carmo. Com a fundação da Uni-
versidade Católica de Nimega, frei Tito é convidado para com-
por o primeiro quadro de professores. Destaca-se no magistério 
de tal modo que é eleito Reitor Magnífico da universidade no 
ano de 1932. No ano seguinte recebe dos bispos holandeses o 
encargo de assistente espiritual dos jornalistas católicos da Ho-
landa. Por esse tempo, Adolf Hitler torna-se Chanceler da Ale-
manha, depois de envenenar o povo alemão com a ideologia 
nazista o que garantiu, eleição após eleição, o aumento das ca-
deiras do Partido Nazista no Parlamento. As ambições expansio-
nistas de Hitler incluíam a Holanda, que não pode resistir à fero-
cidade da máquina de guerra nazista.

Depois de ser preso pela Gestapo, frei Tito foi levado para o 
cárcere em Scheveningen, para o campo penal de Ameersfoort, 
ainda na Holanda e, posteriormente para Kleve e, finalmente, 
para o temido campo de concentração de Dachau, na Alemanha, 
onde sua saúde frágil não suportou o regime sistemático de 

agressões físicas e trabalhos força-
dos. Levado à “enfermaria” do cam-
po de concentração, teve de servir 
como cobaia dos experimentos mé-
dicos realizados pelo “médico” do 
campo de concentração, Dr. Wolter, 
que ao constatar, depois de alguns 
dias, sua a profunda prostração, or-
denou que lhe aplicassem a injeção 
letal. Frei Tito ofereceu o tosco terço 
que confeccionou com pedaços de 
madeira à enfermeira responsável 
pelo procedimento que deu fim à sua 

vida. Era o dia 26 de julho de 1942. Seus restos mortais alimen-
taram o fogo dos fornos crematórios do campo de concentração 
de Dachau, inextinguível entre 1933 e 1945. 

Em tempos nos quais o jornalismo profissional é atacado vio-
lentamente para favorecer as odiosas “fake news” que borbu-
lham dos pântanos mais malcheirosos da mentira e dos interes-
ses escusos, o exemplo de frei Tito Brandsma brilha desde as 
maiores altitudes da Verdade – que é Deus – e continua inspiran-
do e convocando para o apoio e respeito incondicional aos jorna-
listas que têm a missão de investigar, apurar e publicar a verdade 
dos fatos, por mais desagradável que ela seja. Até porque, a men-
tira que sempre agrada não é jornalismo, é propaganda: como 
aquela que os nazistas impunham que a Imprensa Católica ho-
landesa publicasse à força. Imposição que encontrou a resistên-
cia de frei Tito, o que culminou em seu martírio em defesa da 
Verdade e da Fé.

Frei Tito foi beatificado pelo papa São João Paulo II no dia 
03 de novembro de 1985 e será canonizado pelo papa Francisco 
no próximo dia 15 de maio, em Roma. Em nossa Paróquia, é o 
padroeiro do Ministério Extraordinário da Sagrada Comunhão 
Eucarística e do Coral “Tito Brandsma”.

SÃO TITO BRANDSMA, ROGAI POR NÓS! Amém.

Frei Atanael (Tato) de A. Lima, O. Carm.

Ser mãe é ser capaz de mudar o mundo! O seu mundo; o mundo 
dos seus filhos! Ser mãe é fazer rir e é alegrar momentos cin-
zentos e repletos de vazio. Ser mãe é apoiar em todos os 
instantes, é falar verdade em qualquer ocasião.

E é fazer de toda ocasião uma ocasião inesquecível! Ser mãe é 
ser maior, é ser mais bela; é ser razão e é ser donzela. Ser mãe é 
ser mais forte. E é ser guerreira e batalhar por seus princípios e 

ideais e ser justa como mais ninguém.
S e r mãe é educar. É ensinar a linguagem do coração e fazer do amor a 

maior lição. 

Feliz Dia das Mães!
São os votos dos Freis Paulo, Tato, Miguel e toda a equipe do Bibi.
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